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Estamos à disposição para atendê-lo.
Faça-nos uma visita!

Rua General Bento Martins, 2350 - Uruguaiana/RS - Brasil

Fone: +55 (55) 3413-2828 - abti@abti.org.br

Gerente de Assuntos Internacionais
internacional@abti.org.br
skype: internacional.abti
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Editorial

As dificuldades só aumentam 
a nossa determinação

A ABTI, em sua 

atuação como 

um guarda-chuva 

das empresas 

de Transporte 

Internacional, atua 

incessantemente na 

busca de melhores 

condições para a 

nossa atividade.

O Transporte Rodoviário Internacional de Cargas é o verdadeiro 
elo de ligação entre os países do Mercosul e Chile. A despeito 
da importância dos nossos serviços, as condições para sua re-

alização são muito exigentes. A infraestrutura rodoviária, sobretudo 
do Brasil, não é condizente com as necessidades do setor. Quando as 
estradas são boas, as tarifas de pedágio são muito elevadas, agravando 
os custos. Quando chegamos nas fronteiras, nossos caminhões desper-
diçam um tempo precioso em meio a um imenso número de exigências 
formais, de incontáveis autarquias, de todas as nações do bloco. Além 
disso, a falta de uma padronização de exigências e formalidades dos 
países torna nosso serviço burocrático e demorado.

A ABTI, em sua atuação como um guarda-chuva das empresas de 
Transporte Internacional, atua incessantemente na busca de melhores 
condições para a nossa atividade. Esta nova edição da Revista Cenário 
do Transporte registra as inúmeras atividades em que nossa Diretoria 
e colaboradores estiveram presentes para atuar na busca de soluções 
aos entraves que se apresentam. São temas complexos e negociações 
multilaterais cujo desfecho não se dá na velocidade que esperamos.

O entrevistado de nossa publicação, John Edward Mein, coor-
denador Executivo da Aliança Procomex, entidade da qual a ABTI 
faz parte, versa com muita propriedade sobre o longo caminho que 
ainda temos a percorrer, para que o Brasil seja um país competitivo 
no cenário do comércio internacional. A descrição física que faze-
mos do percurso São Paulo – Buenos Aires, uma rota emblemática 
do transporte rodoviário internacional, que é matéria de capa nesta 
edição, também evidencia que temos muito que fazer, para que nos-
so trabalho seja mais efetivo e sobretudo, produtivo.

Porém as dificuldades não tem sido motivo de desalento entre 
os empresários do Transporte. Pelo contrário, ela tem temperado 
a determinação de todos na obtenção de melhores condições para 
a realização de seu trabalho. E neste objetivo, a ABTI se apresenta 
como nossa trincheira maior, onde com profissionalismo atuamos 
pelos interesses da nossa classe empresarial.

Francisco Carlos Gonçalves Cardoso 
Presidente da ABTI
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Matéria de Capa

18

O Brasil ainda não 
concluiu a sua parte  
na rota do Mercosul
O trecho entre Eldorado do Sul e Uruguaiana, que representa 25% de toda a 
extensão de uma viagem entre São Paulo – Buenos Aires, ainda não foi duplicado. 
Pior do que não ter sido duplicado, é o seu estado de conservação. A BR 290 
apresenta muitos buracos na pista, e é incondizente com uma estrada que liga os 
dois principais países do Mercosul.

ABTI promove 14º SIMERCO 
em Uruguaiana e 15º 

SIMERCO em Porto Alegre

29 -3016 -17

“Enquanto o Brasil leva 13 
dias para exportar e 17 para 

importar, outras nações levam 
minutos...”: Entrevista com John 

Edward Mein, coordenador 
executivo da Aliança Procomex.

Condesul aponta 
17 dificuldades nas 

fronteiras do Mercosul. 
Entidade indica soluções 

possíveis.

8 - 9
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Muito obrigado Jorge Luiz da Silva!

Jorge Luiz da Silva faleceu em 
19 de julho, aos 51 anos. Há 
meses lutava contra um cân-

cer. Ele ingressou na ABTI em no-
vembro de 2014, ocupando o cargo 
de gerente executivo.

Ao longo de sua carreira pro-
fi ssional, Jorge destacou-se pela 
capacidade técnica na condução de 
seus liderados frente aos obstácu-
los a serem superados. Foi um líder 
sinérgico, proativo e competente. 
Era respeitado e admirado pela 
sua equipe e colegas de trabalho, 
tendo construído sua carreira com 
um perfi l de humildade, carisma e 
dedicação. No livro da história da 
logística do Transporte Internacio-
nal escreveu sua trajetória de su-
cesso com traços fortes e marcan-
tes deixando como legado os frutos 
que semeou, tornando-o um ícone 
sempre vivo na memória das pes-
soas com quem conviveu.

Jorge era natural de São Fran-
cisco de Assis/RS. Veio para Uru-
guaiana com 14 anos. Deixa quatro 
fi lhos e três netos. Graduou-se ba-
charel em Administração de Em-

presas e tinha pós-graduação em 
Gestão de Negócios. Foi militar por 
seis anos, tendo chegado ao posto 
de sargento. Trabalhou no Banrisul 
Armazéns Gerais e na Elog Logísti-
ca Sul, onde fez carreira entre 2003 
e 2014, tendo ocupado o cargo de 
gerente de Operações na unida-
de Elog de  Foz do Iguaçu. Nestas 
funções demonstrou habilidade 
em planejar, organizar, dirigir e 
controlar. A entrega dos resulta-
dos alcançados enaltecia a grande 
propriedade intelectual que a Elog 
possuía, o que tornou suas funções 
ainda mais exigentes. 

No fi nal de 2014 retornou 
para Uruguaiana, e se somou à 

equipe da Associação Brasileira de 
Transporte Internacional. Francis-
co Cardoso, presidente da Entida-
de, comenta que “apesar do pouco 
tempo em que convivemos com o 
Jorge Silva, diretores e colabora-
dores, reconhecemos uma pessoa  
e um profi ssional de caráter e de-
dicação diferenciados. Deixará sau-
dades, mas também as lembranças 
de um bom amigo, um colega par-
ceiro, um profi ssional dedicado, 
mas sobretudo muito empenhado”.

Jorge gostava de partici-
par de acampamentos, pescarias, 
além de frequentar rodeios, onde 
participava de várias gineteadas e 
tiro de laço.

Homenagem

Mensagem dos colaboradores da ABTI 

Poderíamos descrever sua passagem pela ABTI de várias 
formas, mas acreditamos que a melhor delas seja a com-
paração com o risco que faz no céu uma “Estrela Cadente”.  
Um momento fugaz, mas marcante.

Chegou desprovido de egoísmo disposto a escutar, um lí-
der nato, uma luz que conquistou todos pela sua simplici-
dade e carisma. Alegre, competente, dedicado, atencioso e 
sempre de bom humor! 

Jorge passou desta forma em nossas vidas. E assim fi cará 
em nossas memórias, da mesma forma que uma estrela 
cadente deixa a sua marca no céu.
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Internacional

Gramado/RS sediou a 48ª 
reunião do Subgrupo 5 do 
Mercosul. O encontro ocor-

reu de 27 a 29 de maio, com a par-
ticipação do chefe da Assessoria 
Técnica Internacional da ANTT, 
Noboru Ofugi e do diretor de Pla-
nejamento e Avaliação da Política 
de Transporte do Ministério dos 
Transportes, Francisco Luiz da 
Costa. Em paralelo ao evento ocor-
reu a 44ª Reunião do CONDESUL, 
com a presença de representantes 
do Transporte Internacional dos 
países do Mercosul.  No encontro 
os transportadores elaboraram 
uma lista de problemas que difi cul-
tam suas atividades (veja matéria 
em quadro).  

A ata da 44ª reunião do CON-
DESUL, realizada em 26 de maio, 
em Gramado/RS registrou que a 
FADEEAC sugeriu a participação 
dos demais organismos intervenien-
tes de comércio exterior de todos os 

Pleitos do CONDESUL na 
reunião do SGT5-Transportes

países do MERCOSUL nas reuniões 
do SGT-5, entre elas a chancelaria, 
agricultura, migracão e demais.

A ABTI registrou que a 
SENASA e a Direção Nacional de 
Migração (DNM), órgãos argenti-
nos, deveriam estar presentes nessa 
48ª reunião do SGT-5, em razão das 
normas que estão implantando que 
afetarão o setor, inclusive, no caso 
da DNM, a taxa de migração deve-
rá ser paga por cartão de credito, a 
partir de 01º de agosto deste ano.

Discutiu-se a possibilidade de o 
CONDESUL tornar-se pessoa jurídica. 
A conjectura é de que o registro possa 
ser feito no Uruguai. A CATIDU (Uru-
guai) fi cou de fazer um levantamento 
de custos e encaminhar para todos, a 
fi m de que seja discutido na próxima 
reunião deste Conselho, a cargo da 
CAPATIT, Paraguai. A NTC sugeriu 
mudar a denominação do Condesul 
para, por exemplo: Conselho Empre-
sarial de Transporte Terrestre.

A ata consignou ainda que a 
legislação do transporte de produ-
tos perigosos deverá ser específi ca 
para o transporte internacional, 
aplicando-se uma norma comum 
para o transporte no MERCOSUL 
tornando-se necessária essa defi -
nição para todos. Evitando, dessa 
forma, altos custos para as empre-
sas transportadoras.



As difi culdades nas fronteiras
A 44ª reunião do Conselho 
Empresarial de Transporte 
Rodoviário de Cargas do 
Mercosul – CONDESUL re-
lacionou de maneira objeti-
va uma série de problemas 
envolvendo o Transporte 
Internacional, apontando 
soluções e encaminhamen-
tos. Os quadros que apre-
sentamos a seguir são uma 
síntese destas questões.

1-Receita Federal do Brasil

Problema Solução
Aplicação do Art. 69 da Lei 
10833/2003, cobrança de 
multas na exportação, por 
“declaração inexata”. 

Que a Receita Federal do 
Brasil uniformize a interpre-
tação, do que seja “declara-
ção inexata”.

2-Paraguay

Problema Solução
Não está sendo 
obedecida nas ro-
dovias paraguaias 
a altura acorda-
da no âmbito do 
Mercosul que é de 
4,30m.

Respeitar os 4,30mts, elevando as 
fiações elétricas nas rotas das adu-
anas / depósitos fiscais; retirada das 
placas de propagandas e de indica-
ções com altura inferior aos 4.30mts; 
e poda na arborização que margeiam 
as rodovias.

3- AFIP - Argentina

Problema Solução
Na Aduana de Mendoza/Argentina 
a AFIP está exigindo apresentação 
de cópia da licença complementar no 
ingresso na Argentina, quando pro-
veniente do Chile. 

Não existe tal necessi-
dade., pois os órgãos de 
fiscalização tem acesso 
aos sistemas para veri-
ficação.

5-CNRT – Subsecretaria Argentina

Problema Solução
Os processos de complementação 
da modifi cação de frota, bem como 
os processos de complementações 
das novas licenças,  demoram mais 
de 30 dias na CNRT.

Simplifi car os processos, 
aproveitando o conhe-
cimento e sistemas das 
autoridades pares dos 
outros países. 

4- Receita Federal do Brasil – São Borja

Problema Solução
Demora na liberação de ca-
nal vermelho pela IRF São 
Borja, pois cada auditor fi s-
cal tem um entendimento. 

Uniformização dos procedimen-
tos entre os agentes fi scais e o 
estabelecimento de uma rotina 
operacional. 

6- CNRT – Subsecretaria Argentina

Problema Solução
Fornecimento de 2° via 
pela CNRT da licença com-
plementar quando perdida 
ou extraviada.

Simplifi car o processo, fornecer a 
segunda via a partir de consulta 
ao sistema, ou mediante a apre-
sentação do original.

Internacional
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9- Aduana da Bolívia

Problema Solução
A Aduana Boliviana La 
Paz não aceita MIC e 
CRT com 3 casas de-
cimais após a virgula: 
aplicam multa; também 
não aceita MIC – CRT 
em português.

ANTT poderia agendar uma reunião 
bilateral para serem discutidas es-
tas questões. O ATIT prevê que os 
documentos podem ser escritos em 
português ou espanhol, e não prevê 
multas nos casos em que elas vem 
sendo aplicadas.

10 – Porto Seco de Foz do Iguaçu – Brasil

Problema Solução
Operacionalidade do Porto 
Seco de Foz do Iguaçu na saí-
da dos caminhões com expor-
tação para o Paraguai e falta 
de restaurante no recinto.

Quanto da liberação do veícu-
lo dar um prazo para saída do 
veículo evitando pagamento 
de nova estadia. Instalar um 
restaurante no recinto.

11- Senasa – Argentina

Problema Solução
Taxa de fumigação para todos os veículos de 
carga que ingressam no território argentino.

Abolir essa taxa

14- Senasa – Puerto Iguazu/Argentina

Problema Solução
Não se conhece as regras para cobran-
ça das taxas pelo SENASA, em Puerto 
Iguazu. Faltam informações.

Divulgar o valor e a 
forma de cobrança 
das taxas. 

17 – Consulado paraguaio em Foz do Iguaçu

Problema Solução
Taxa com cotação de dólar 
supervalorizada para con-
sularizações de documen-
tos para exportação ao 
Paraguai. 

Enquanto não se revoga a nor-
ma que estabelece exigência, 
que a cobrança seja executada 
pela taxa ofi cial de cambio do 
Real para o Guarani.

16- Porto Seco de Foz do Iguaçu

Problema Solução
Taxa de marcação de pneu 
de R$ 35,00 por pneu novo. 

Eliminar a cobrança, estabele-
cendo outra forma de controle.

15- Departamento Nacional de Migrações - Argentina

Problema Solução
Taxa de migração 
com procedimento 
eletrônico.

Abolir o pagamento da taxa, que é 
paga a cada ingresso ou egresso de 
veículos, ou que seja viabilizado o pa-
gamento através de outros meios.

13- Senasa - Argentina

Problema Solução
Está sendo implantada uma taxa de 
vistoria da cabine e caixa de comida dos 
caminhões que ingressam na Argentina.

Não implementar, 
abolindo a cobrança 
da taxa.

12-  CNRT – Subsecretaria de Transporte e  CACETT 
– Gendarmeria Nacional/ARGENTINA

Problema Solução
Taxa de guarda para 
caminhão retido por 
suposta infração.

Abolir o pagamento da taxa de guarda, ou 
defi nir a cobrança por grau de multa res-
tringindo aos casos de multa gravíssima.

8- AGESA – Receita Federal – Corumbá/Brasil

Problema Solução
Demora dos docu-
mentos no porto 
seco da AGESA – 
Corumbá-MS.

Aumentar o número de funcionários 
no porto seco, para a recepção dos do-
cumentos os quais poderiam ajudar na 
liberação, haveria maior efi ciência.

7- Aduana de Ciudad Del Este – Paraguai

Problema Solução
Vistoria dos caminhões com 
exportações brasileiras no 
Terminal Aduaneiro de Ciu-
dad Del Este sem previsão 
de prazo. Há caso de dias de 
demora.

Colocação de painel indican-
do a placa dos caminhões a 
serem vistoriados ou numero 
de senha. Adotar um procedi-
mento de informação para os 
motoristas.
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Iluminação do acesso  
ao Porto Seco de Uruguaiana

A obra de iluminação no 
acesso à BR-290 nas pro-
ximidades do Porto Seco 

Rodoviário em Uruguaiana foi 
inaugurada na noite do dia 17 de 
julho, com a presença do prefei-
to de Uruguaiana, Luiz Augusto 
Schneider, da vice-prefeita Nerai 
Kaufmann e dois secretários mu-
nicipais. A ABTI estava represen-
tada pelos diretores Luiz Alberto 
Garcia, José Paulo Silveira e Paulo 
Maia. Foram instalados postes em 
todo o trajeto até o porto e cinco 
torres com refletores para que a 
iluminação alcance as proximida-
des de acesso à Elog.

Havia um clamor pela falta 
de segurança agravada em função 
da baixa iluminação da área. Nos 
últimos anos foram registradas 
diversas ocorrências de furtos em 
caminhões e pedestres que atra-

vessavam este local. Os transpor-
tadores esperam que a iluminação 
possa auxiliar o trabalho das ron-
das realizadas pela Brigada Militar 
e Polícia Rodoviária Federal.  

A conclusão deste trabalho é 
fruto do projeto desenvolvido em 
parceria com a Prefeitura Munici-
pal de Uruguaiana. A união entre 
ABTI, Elog Logística, Sindimer-
cosul, Sdaergs, Setal e CDL junto 
ao poder público, buscou solu-
ções e forta-
leceu o setor 
beneficiando 
a comunida-
de local uru-
guaianense.

Para tor-
nar ainda mais 
segura a área 
aos arredores 
do porto seco, 

está sendo desenvolvido um pro-
jeto com o objetivo de implantar 
câmeras de vídeo monitoramento 
e patrulhamento ostensivo com o 
auxilio do governo estadual, que 
irá servir como apoio ao investi-
mento municipal da iluminação.

O empreendimento em par-
ceria com o setor público revelou 
a sinergia possível em busca de 
melhorias para o setor e comuni-
dade local.

Internacional



Internacional

A ABTI organizou em 28 de abril 
a Reunião Bimestral Operacio-
nal em Santana do Livramen-

to na sede da Associação Comercial 
Industrial de Livramento – ACIL. O 
encontro contou com a participação 
de  representações da Receita Federal, 
ANTT, Elog, ALL, MAPA e Asdati.

O destaque da reunião foi o rela-
tório da concessionária sobre os tem-
pos de liberação, percentuais de canais 
de parametrização, fl uxo de veículos, 
média de permanência dos veículos no 
porto, taxa de ocupação do armazém 
e os principais segmentos que cruzam 

nesta fronteira. (veja ilustração).
O porto obteve o melhor in-

gresso em quantidade de veículos 
dos últimos oito meses. Francisco 
Damilano, gerente de Operações da 
Elog, destacou que grande parte dos 
processos de importação e de expor-
tação sé liberada nas primeiras oito 
horas de permanência do veículo no 
porto seco. Cabe ressaltar que as ho-
ras de permanência referem-se ao 
processo de liberação de ambos os 
países, Brasil e Uruguai, fator positivo 
para o porto seco. O processo de co-
municação, na conferência física, está 

seguindo a tendência de moderniza-
ção aduaneira liderada pela Receita 
Federal do Brasil, pois todo o trabalho 
é realizado por meio eletrônico, o que 
facilita e agiliza o processo.

Santana do Livramento está 
liberando caminhões em oito horas

O Prêmio Exportação RS des-
taca anualmente as empre-
sas que obtiveram os me-

lhores resultados mercadológicos e 
desenvolveram estratégias inovado-
ras para expor e comercializar seus 
produtos no mercado internacional.

Além de valorizar as ativida-
des exportadoras e a comunidade 

empresarial gaúcha, o Prêmio Ex-
portação RS, criado pela ADVB/
RS em 1973, é o reconhecimento à 
competência de mercado e à visão 
de negócios das empresas que bus-
cam novas fronteiras e contribuem 
para o fortalecimento socioeconô-
mico do Rio Grande do Sul e do País.

Em 15 de junho, em cerimô-
nia no Teatro do Bourbon Country, 
em Porto Alegre, foram entregues 
as premiações da 43ª edição do 
Prêmio. A distinção reconheceu 37 
empresas, em nove categorias. A 
Interlink Cargo e a Kuehne + Na-
gel, empresas associadas da ABTI, 
foram laureadas como Destaque 
Serviços de Suporte à Exportação. 

Os agraciados com a premiação 
foram escolhidos por um colegiado 
formado por 19 entidades que repre-

43º Prêmio Exportação RS

sentam o segmento. “O prêmio ex-
portação busca reconhecer os resul-
tados dessa luta meritória dos nossos 
empreendedores, que acreditaram 
sempre e, a despeito dos percalços, 
abriram espaço, aprimoraram a sua 
produção e triunfaram”, afi rmou o 
presidente do conselho do Prêmio 
Exportação RS, Renato Malcon.

Principais Segmentos

Interlink Cargo Kuehne + Nagel

12_ REVISTA CENÁRIO DO TRANSPORTE



estradas à iniciativa privada pode 
não ser um bom negócio. Lamen-
tou os contratos mal feitos das 
parcerias público-privadas (PPPs), 
que praticamente inviabilizaram a 
movimentação de cargas pelas es-
tradas portuguesas. 

Por outro lado, destacou 
a questão da segurança para os 
operadores deste segmento, de-
vido à tecnologia embarcada nos 
caminhões, que  registram em 
cartões todas as informações so-
bre motoristas e velocidade de 
operação, por um período de até 
um ano, facilitando a fiscalização. 
Com  esse sistema, garantiu que 
o roubo de cargas praticamente 
inexiste em Portugal.

O presidente da ABTI fi rmou 
acordo de troca de informações e 
experiências com o líder da Entida-
de de Portugal.

O presidente da ABTI, Fran-
cisco Cardoso, manteve en-
contro com o presidente da 

Associação Nacional de Transporta-
dores Públicos Rodoviários de Mer-
cadorias em Portugal (ANTRAM), 
Gustavo Paulo Duarte durante a 
17ª TranspoSul – Feira e Congresso 
de Transporte e Logística, realiza-
da em Porto Alegre entre os dias 23 
e 25 de junho.

O líder empresarial da Euro-
pa foi palestrante no Congresso 

Técnico do evento, versando sobre  
a Logística na União Europeia. 
Duarte explicou que em Portugal 
90% das empresas do setor pos-
suem base familiar. “Porém, elas 
começaram a perceber que fi ca-
riam para trás caso não se pro-
fi ssionalizassem e  capacitassem 
seus funcionários”, assinalou. Se-
gundo ele,  com regras mais rígi-
das para abrir empresas e renovar 
frotas, as grandes empresas au-
mentaram sua especialização, en-
quanto se observa uma tendência 
das pequenas não sobreviverem. 

Ao ressaltar que na União 
Europeia o modal rodoviário aten-
de 90% do transporte de cargas, 
explicou que esse fato se deve à 
qualidade da infraestrutura, e po-
líticas que garantem segurança, 
fi scalização e boas estradas. Toda-
via, advertiu que a concessão de 

Encontro com o presidente 
da ANTRAN - Portugal

Tomou posse no dia 08 de 
abril a nova Diretoria do 
Codefoz - Conselho de De-

senvolvimento Econômico e Social 
de Foz do Iguaçu. A solenidade foi 
realizada no Centro de Recepção de 
Visitantes da Itaipu Binacional. O 
evento contou com a presença de 
lideranças de Foz do Iguaçu, Para-
guai e Argentina, da iniciativa pri-
vada e do poder executivo, legisla-
tivo e judiciário.

Roni Temp é o novo presi-
dente. Seu vice-presidente é Lean-
dro Costa; e o secretário, Gilmar 
Piolla. O mandato é de dois anos. 

“O Codefoz é o espaço legítimo, 
onde podemos debater e apre-
sentar propostas de 
forma democrática, 
que visam, sobretudo, 
o desenvolvimento 
econômico e social da 
nossa cidade”, desta-
cou Temp, em seu dis-
curso de posse.

A ABTI é represen-
tada nas reuniões e ativi-
dades do Conselho por 
seu diretor Carlos Alber-
to Benitez, da Bartholo 
Transportes Rodoviá-

rios Ltda, bem como por Gladys Vinci, 
gerente de Assuntos Internacionais.

Codefoz tem nova Diretoria

Leandro Costa, Roni Temp e Gilmar Piolla
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Internacional
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Governo argentino se manifesta 
sobre multas por Inspeção Veicular

Caminhões passam a ser liberados na 
Argentina mesmo nos fi nais de semana

A ABTI recebeu retorno da 
Subsecretaria de Trans-
portes da Argentina, ma-

nifestando seu desconhecimento 

A ABTI há tempo trabalhava 
para viabilizar que cami-
nhões brasileiros não fi cas-

sem detidos em fi nais de semana 
por falta de despacho da Gendar-
meria Nacional, após a autori-
zação da CNRT.  Desde abril, em 
regime de plantão, a Gendarmeria 
está liberando os veículos após a 
comunicação de setor responsável 
da CNRT. Este procedimento so-
lucionou um problema antigo do 
setor.  Muitos caminhões fi cavam 
parados por mais de 48 horas, 
muitas vezes em locais sem infra-

sobre o assunto 
após o ofício envia-
do, relatando o fato 
ocorrido referente 
ao tema de multas 
por falta do Certi-
fi cado de Inspeção 
Técnica Veicular - 
CITV. Raul Cuence, 
afi rmou que será 
investigado o caso 
denunciado.

Entanto ne-
gociavam-se bilate-
ralmente as multas 
indevidas, o orga-

nismo argentino, CNRT - Comisión 
Nacional de Regulación del Trans-
porte, iniciou pelo menos uma pe-
nhora bancária sobre a conta de 

estrutura para os motoristas, 
até que fosse comunicada a 
sua dispensa. Com a nova 
sistemática de plantão, o pro-
cesso fi cou muito mais ágil, 
tanto para a transportadora 
quanto para o motorista.

Esta situação persistia 
desde o convênio assinado 
com a CNRT para fi scalização 
no território argentino das 
exigências para o transporte 
terrestre de cargas. Os veículos 
retidos tinham de aguardar um 
dia útil para serem liberados.

um transportador brasileiro, assim 
impedindo a saída de divisas até a 
quitação das multas abusivas. 

Assim que a ABTI tomou co-
nhecimento sobre o problema, en-
caminhou ofícios para várias auto-
ridades brasileiras e argentinas. A 
Fadeeac - Federación Argentina de 
Entidades Empresarias del Auto-
transporte de Cargas prontamente 
se sensibilizou ao constatar o des-
cumprimento do Acordo bilateral 
por parte da Argentina.

Após o comunicado, espera-se 
que não haja novos casos em relação 
ao problema apresentado. Porém, a 
ABTI orienta os transportadores a 
verifi car o status dos processos em 
andamento para não serem surpre-
endidos com estes bloqueios.
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“Precisamos que o setor privado e o governo 
atuem em equipe, para o Brasil ser mais competitivo”

Entrevista

Cenário do Transporte - O Bra-
sil leva 13 dias para exportar e 17 
para importar. Qual seria um tem-
po razoável para um país como o 
nosso se tornar mais ágil nestes 
processos?
John Mein - A meta do governo 
é de que até 2017 tenhamos uma 
média de 10 dias para as importa-
ções e 8 para as exportações. Mas 
acho que dá para ser melhor. De-
veríamos buscar um objetivo de 7 
dias para importações e 5 para ex-
portações. Tem países, como a Su-
écia, que levam minutos para estes 
procedimentos. 

P - Os órgãos de governo tem 
confiança na iniciativa privada, 
quando versamos sobre comér-
cio exterior?
R - Esta questão é complexa de se 
responder. Há distintos órgãos de 

governo; há quem confi a e quem 
não confi a.  Parte do nosso traba-
lho é criar uma base de confi ança. 
Isto será bom não para o governo, 
mas para o País.

P - A baixa expressão das exporta-
ções/importações no PIB brasileiro 
é  refl exo dos processos aduaneiros 
ou das políticas de comércio exte-
rior do Brasil?
R - As duas coisas estão interli-
gadas. Uma parte se refere à po-
lítica industrial, e parte aos pro-
cessos aduaneiros. Ambos afetam 
nossos resultados. À medida da 
incerteza dos fluxos, mais ine-
ficiente fica nosso processo. As 
empresas acabam embutindo a 
falta de competitividade nos pre-
ços, nos custos de produção.  Os 
processos aduaneiros e as políti-
cas de comércio exterior precisam 

ser revistos para que possamos 
reduzir o custo dos estoques. Se 
é incerto o tempo de importação/
exportação, temos que trabalhar 
com estoques muito maiores. Há 
uma imprevisibilidade dos fluxos 
que pode ser de dois a noventa 
dias para liberar a carga. Existem 
países que separam a questão do-
cumental da parte física das car-
gas. Esta é uma questão de efici-
ência, não um tema fiscal.

P - O Programa OEA do Brasil vem 
ao encontro da pauta de atuação do 
Procomex?
R - A resposta simples é sim. O pre-
ceito é de que as empresas serão 
controladas. É uma forma prática 
de viabilizar.

P - Os processos aduaneiros, se-
gundo um estudo da FGV,  repre-

John Edwin Mein é bacharel em Filosofia pela Carson Newman 
College, em Jefferson City, Tennessee. No mestrado especializou-se 
em Finanças e Administração de Empresas Multinacionais, recebendo 
o Barton Kyle Yount Award, distinção máxima concedida anualmente 
pela Thunderbird School of International Management.
Ele é o coordenador Executivo da Aliança Pró Modernização Logística 
do Comércio Exterior – PROCOMEX,  uma iniciativa civil, de caráter 
informal, apolítico e apartidário.
Possui assento no Private Sector Consultative Group da Organização 
Mundial das Aduanas.  Foi executivo de empresas brasileiras e 
multinacionais. Durante treze anos, de 1988 a 2001, ele foi o 
presidente da AMCHAM- Camara Americana de Comércio.
John Mein é membro do Conselho da Transparência Brasil desde 
sua fundação.
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“Tem países que levam 
minutos para importar 

e exportar”

sentam 14,2% do preço das mer-
cadorias. Qual seria um índice 
aceitável? O OEA poderá ajudar a 
reduzir este índice?
R - Certamente as empresas cer-
tificadas terão um fluxo mais 
célere nas fronteiras, o que trará 
vantagens.

P - Em que medida o governo fede-
ral está efetivamente engajado na 
busca de melhorias neste setor?
R - Eu avalio que nunca o go-
verno esteve tão engajado como 
agora. O Portal em desenvolvi-
mento desde 2014 demonstra 
esta intenção. Há uma estru-
tura de governança, um comitê 
de gestão com o envolvimento 
dos anuentes. Há uma grande 
equipe de trabalho no Portal. 
A entrega final será em 2017. 
Estamos sendo testemunhas  
deste protagonismo. O compro-
misso do desenvolvimento do 
Programa OEA está em curso. 
O primeiro módulo (Segurança) 
já está funcionando. O segundo 
está em curso. Nunca antes tive-
mos tal nível de ação, um esfor-
ço tão grande.

P - Avançando nas simplifi cações 
e racionalizações, neste método 
kaizen, quantos anos serão neces-
sários para o Brasil ser competitivo 
no comércio exterior?
R - Trata-se de um processo 
contínuo que não tem um mo-
mento final. Como atletas, te-
mos que treinar sempre. Esta 
metodologia facilita. Diferen-
temente de antes, estamos con-
sultando as partes. A socieda-
de exige ações do Estado. Os 
controles, os recursos para tal 
fim, o tempo das providências, 
fazem parte destes processos. 
Porém almejamos que os con-
troles atrapalhem menos.

P - Quais as práticas mais destaca-
das de outras nações que poderiam 
ser benchmarking para o Brasil 
nesta área?
R - O governo precisa entender 
que a indústria quer ser efi ciente. 
Precisamos que o setor privado e o 
governo atuem em equipe, para o 
Brasil ser mais competitivo. Tempo 
e previsibilidade do fl uxo são estra-
tégicos para tanto.

sões deste modelo, o que inclui o 
governo. Estamos trabalhando na 
busca de soluções que diminuam o 
tempo e aumentem a previsibilida-
de. Estamos desenhando um novo 
fl uxo, um novo mapa, contemplan-
do procedimentos, sistema e nor-
mas (legislação).

P - As entidades que compõem o 
Procomex estão satisfeitas com os 
resultados da Aliança?
R - Parece-me que sim, pois elas 
tem nos dado o suporte necessário 
para continuar esse trabalho. 

P - Que balanço o Sr. faz destes 11 
anos de atividades?
R - Levamos mais tempo do que do 
esperávamos, mas também acerta-
mos mais do que o imaginado.

P - Existem organizações do gênero 
em outros países? 
R - Em nível de desenvolvimento 
como o nosso não existem. O que 
existe é um discurso internacional 
em que o setor privado e parceiros 
convergem para um modelo como 
o OEA.

P - A prática de mapeamento dos 
processos está trazendo bons re-
sultados? Quais são os maiores 
“gargalos” a transpor?
R - O mapeamento tem sido um su-
cesso. Não é a “bala de prata”, pois 
precisamos atuar em muitas fren-
tes. Mas esta experiência tem per-
mitido uma visão abrangente do 
tema. Para cada processo existem 
vários gargalos. Os atores da cadeia 
logística infl uenciam nas discus-

Reuniões na Aliança Procomex
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São Paulo – Buenos Aires
O corredor do Mercosul está incompleto
A Argentina já fez a sua 
parte. O percurso de 698 
quilômetros está total-
mente duplicado, em 
sistema de autopista, em 
perfeitas condições de 
trânsito. O Brasil avança 
lentamente. Há três anos 
foi inaugurada a dupli-
cação de 90 km entre 
Osório e Torres. No 
mês de julho deste 
ano a presidente 
Dilma inaugurou a 
ponte da BR 101 
em Laguna, Santa 
Catarina, pondo fim 
a gargalo histórico. 
Mas um trecho de 
610 quilômetros 
entre Eldorado do 
Sul e Uruguaiana 
ainda é de pista 
simples, e encon-
tra-se muito mal 
conservado.

A ligação rodoviária da maior 
metrópole do Brasil com a 
capital argentina tem um 

e Campina Grande do Sul, Qua-
tro Barras, Antonina, Colombo e 
Curitiba, no Estado do Paraná.

percurso de quase 2.500 quilô-
metros seguindo o trajeto Curiti-
ba - Florianópolis - Porto Alegre 
- Uruguaiana – Buenos Aires. No 
território brasileiro o trajeto é per-
corrido em estradas concedidas 
para três empresas privadas:

- A Auto Pista Régis Bitten-
court, que explora o trecho da BR- 
116, ligando São 
Paulo a Curitiba e 
corta as seguintes 
cidades de Taboão 
da Serra, Embu das 
Artes, Itapecerica da 
Serra, São Lourenço, 
Juquitiba, Miraca-
tu, Juquiá, Registro, 
Pariquera-Açu, Ja-
cupiranga, Cajati e 
Barra do Turvo, no 
Estado de São Paulo; 

- Autopista Litoral Sul liga 
Curitiba (PR) a Palhoça (SC) 
pelas BRs 376 e 101, além de in-
cluir o Contorno Leste de Curitiba 
(BR-116). Todo esse trajeto corta 
os municípios de Quatro Barras, 
Piraquara, São José dos Pinhais, 
Tijucas do Sul e Guaratuba, no es-
tado do Paraná, e Garuva, Joinvil-
le, Araquari, Barra Velha, Piçarras, 

Matérica de Capa

Rodovia Regis Bittencourt - BR 116 - São Paulo/SP

BR 101 - Florianópolis/SC
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Penha, Navegantes, Itajaí, Balneá-
rio Camboriu, Itapema, Porto Belo, 
Tijucas, Governador Celso Ramos, 
Biguaçu e São José, no estado de 
Santa Catarina.

-A Triunfo Concepa adminis-

tra 121 quilômetros, em dois tre-
chos de rodovias duplicadas. No 
primeiro trecho, conhecido como 
Free Way, a BR -290 atravessa seis 
municípios: Osório, Santo Antô-
nio da Patrulha, Glorinha, Grava-

A antiga rodovia da morte

Antes de ser duplicada, a Ré-
gis Bittencourt, que tem 402 qui-
lômetros entre São Paulo e Curi-
tiba, era conhecida como rodovia 
da morte. A história da duplicação 
da BR-116 remonta à segunda me-
tade da década de 60. Somente na 
década de 90 o restante começou a 
ser duplicado, com obras pontuais 
que se arrastaram por pouco mais 
de dez anos. Em 2001, a rodovia 
estava quase totalmente duplica-
da, com exceção do trecho da Ser-
ra do Cafezal, entre os municípios 
de Juquitiba e Miracatu, no inte-
rior de São Paulo.

A rodovia tem um papel 
importante na rede rodoviá-
ria brasileira, pois faz parte do 
principal corredor rodoviário de 
interligação dos mais importan-
tes polos econômicos das regiões 

Sudeste e Sul do Brasil e destas, 
com os principais países do Mer-
cosul.

Em termos de movimenta-
ção de cargas e passageiros, os 
volumes de tráfego são mais altos 
nas proximidades das grandes ci-
dades, apresentando perto de São 
Paulo, tráfego médio diário supe-
rior a 25 mil veículos, composto 
por um expressivo volume de ôni-
bus e caminhões, que represen-
tam cerca de 70% do movimento 
total da rodovia.

Há uma estimativa que a 
completa duplicação da Régis 
Bitencourt estará concluída até 
fevereiro de 2017. A redução dos 
gargalos permitirá às empresas 
terem previsão de duração das 
viagens, podendo praticar valores 
de frete mais adequados e gerar 
um impacto positivo na econo-
mia.

Corredor do Mercosul

O trecho que liga a capital pa-
ranaense ao município de Palhoça, 
no estado de Santa Catarina, tam-
bém é conhecido como o Corredor 
do Mercosul.  A Autopista Litoral 
Sul, uma das nove concessionárias 
da Arteris, é a responsável, desde 
2008, pelo trecho que compreen-
de o contorno Leste de Curitiba 
(BR-116), a BR-376 e a BR-101 e 
o contorno de Florianópolis (que 
ainda será construído).

O trecho tem 358 quilô-
metros de extensão e, por ser a 
principal ligação entre São Paulo, 
Curitiba e todo o litoral de San-
ta Catarina, acabou sendo um 
importante instrumento para 
o desenvolvimento industrial e 
turístico da região, passando a 
ser conhecido como Corredor do 
Mercosul.

taí, Cachoeirinha e Porto Alegre. 
Já no segundo trecho, coincidente 
com a BR-116, passa por Porto Ale-
gre e Eldorado do Sul, num comple-
xo de pontes, com destaque à tra-
vessia do Guaíba, na capital do RS.

Outros trechos deste percurso 
encontram-se em estudos para pri-
vatização, o que deverá ocorrer nos 
próximos dois anos. Em junho deste 
ano, o Governo Federal anunciou o 
Plano de Investimentos em Logís-
tica (PIL), que prevê a exploração 
do trecho da BR-101, entre Palhoça 
(SC) até Osório (RS). A ideia é criar 
um corredor pelo litoral, com faixas 
duplicadas e cobrança de pedágio, 
que ligue a região metropolitana de 
Porto Alegre a de Florianópolis. A 
expectativa é realizar os leilões em 
2016. Outra sugestão, oriunda do 
Governo do RS, é acrescentar neste 
Plano o ponto concedido da BR-290 
(Free Way) até Cachoeira do Sul.

BR 101 - Osório/RS



20_ REVISTA CENÁRIO DO TRANSPORTE20_ REVISTA CENÁRIO DO TRANSPORTE

Matérica de Capa
Free Way é uma 

das melhores do Brasil  

Inaugurada em 26 de setem-
bro de 1973, a Free Way compre-
ende os 96 quilômetros da BR-290 
entre as cidades de Osório e de Por-
to Alegre. É a principal estrada que 
dá acesso ao litoral norte do Rio 
Grande do Sul, além de ser impor-
tante via para moradores de cida-
des da região metropolitana, como 
Cachoeirinha e Gravataí, para des-
locamento diário a Porto Alegre.

No ano passado a Triunfo 
Concepa começou a aumentar a 
capacidade de parte da rodovia de 
três para quatro faixas. Após a im-
plantação da quarta faixa em 2,6 
quilômetros da estrada, a conces-
sionária trabalha atualmente na 
construção de uma quarta faixa em 
mais 19 quilômetros da rodovia, o 
que fará com que a Free Way tenha 
quatro faixas de Porto Alegre ao 
trevo da ERS-118, em Gravataí. 

Novos investimentos na rodo-
via, além da obra da quarta faixa da 
Free Way, compreende também a 
instalação de iluminação em todo o 
trecho de 19 quilômetros e algumas 
obras complementares, como duas 
alças de acesso no trevo da ERS-
118, concluídas no final de 2014 e 
liberadas para tráfego desde então. 

O movimento médio de veícu-
los (vdm) que circulam na rodovia 
varia conforme o trecho, mas pode 
chegar a cerca de 100 mil veículos en-
tre a Avenida Assis Brasil (km 86) e a 
interconexão com a BR-116 (km 92).

A Triunfo Concepa adminis-
tra, além dos 96 quilômetros da 
BR - 290 que correspondem à Free 
Way, 15 quilômetros da BR-290 
entre Porto Alegre e Eldorado do 
Sul. O vdm desse trecho é de 11 mil 
veículos. Estima-se que deste total, 

35% seja de caminhões.
A Free Way foi escolhida em 

2015, pelo terceiro ano consecutivo, 
a melhor rodovia federal do país pelo 
Guia Quatro Rodas, da editora Abril.

Problemas na BR – 290  
(Eldorado do Sul – Uruguaiana)

O único trecho não duplicado 
entre São Paulo e Buenos Aires é 
também o que atualmente apresen-
ta mais problemas. Entre Eldorado 
do Sul e Pantano Grande, numa 
extensão de 123 km, a rodovia está 
com sua capacidade saturada, além 
de misturar trânsito urbano nas ci-
dades do percurso. 

Os usuários da BR-290 tam-
bém reclamam que a falta de ma-
nutenção tem deixado a importan-
te rodovia em precárias condições, 
sobretudo, no percurso Eldorado 
do Sul a Caçapava do Sul.  Depois 
seguindo em direção a São Gabriel, 
Rosário do Sul e Alegrete, a situação 
da via é considerada regular e sua 
capacidade de tráfego ainda é sufi-
ciente, mesmo não sendo duplicada. 

As constantes chuvas de in-
verno tem provocado o retorno das 
buraqueiras. Entretanto, a maior re-
clamação dos usuários e dos mora-
dores à margem da estrada é da ne-
cessidade urgente de duplicação da 
BR-290, principalmente, até Pan-
tano Grande.  Em 22 de outubro de 
2014, o então ministro dos Trans-
portes, Paulo Sérgio Passos, assinou 
a ordem de início das obras dessa 
duplicação.  Os trabalhos chegaram 

a iniciar. Até pouco tempo eram 
percebidas em pequenos trechos 
próximas a Arroio dos Ratos, mas 
hoje estão totalmente paralisados.

Sem receber manutenção no pa-
vimento, sinalização e outros tipos de 
investimentos, a rodovia está em fase 
de deterioração. Buracos e outros de-
feitos começam a aparecer na estrada, 
aumentando o risco de acidentes e 
danos nos veículos que utilizam a BR-
290. Revoltados com essa inércia, na 
manhã de 06 de junho um grupo de 
manifestantes, formado por usuários 
e moradores da região, bloquearam a 
rodovia no entroncamento com a BR-
471, em Pantano Grande. 

Depois de Pantano Grande a 
Uruguaiana a rodovia tem uma ex-
tensão de 508 quilômetros de pista 
simples. Até a proximidade de São 
Gabriel, o motorista precisa estar 
atento para evitar passar por ver-
dadeiras crateras que comprome-
tem a segurança do trânsito.

BR 290 - Osório - Porto Alegre/RS (Free Way)

BR 290 - Pantano Grande/RS
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Grandes pontes no caminho 

A construção de duas grandes 
obras de arte marcam o tre-
cho brasileiro na rota São 

Paulo a Buenos Aires. A primeira 
ponte, batizada de Anita Garibaldi, 
em Laguna (SC), na BR-101, está 
concluída. A outra é a nova traves-
sia do Guaíba, em Porto Alegre, 
cujo empreendimento recém co-
meça a despontar.

A Anita Garibaldi é uma pon-
te estaiada (suspensa por cabos) 
em curva do Brasil, está situada em 
Laguna. O comprimento total da 
ponte é de 2.830 metros. A largura 
é de 24 metros no trecho corrente 
e 26 metros no lado estaiado. Ao 
todo, o empreendimento possui 52 
vãos, 136 estacas escavadas e 716 
aduelas pré-moldadas. O trecho 
possui duas pistas de rolamento 
com duas faixas de 3,6 metros de 
largura e acostamento de 3 metros. 
Os valores investidos ultrapassam 
os R$ 600 milhões.  Com seus mais 
de 2,8 mil metros de extensão, a 
Anita Garibaldi é a segunda maior 
ponte estaiada do Brasil.

A  nova ponte vai facilitar a 
circulação do trânsito na BR-101, 
que abrange caminhões que movi-
mentam carga geral. Também favo-
rece o acesso aos portos da região, 

em particular o de Imbituba. 
Algumas obras ainda impe-

dem a total  da duplicação da BR-
101. Entre os quilômetros 337 e 
339 prossegue a construção de 
uma ponte, bem como o acesso 
ao túnel no Morro do Formigão, 
em Tubarão.  

A segunda da travessia do Guaíba

A nova ligação entre Porto Ale-
gre e a região sul do RS, fica cerca de 
um quilômetro distante da antiga, e 
terá sete quilômetros de extensão, 
com 40 metros de altura, sem ne-
cessidade de vão móvel para a pas-
sagem de embarcações no Guaíba.  

A construção começou em outubro 
de 2014, com a colocação de estacas 
para receber, depois, blocos e de-
mais partes da estrutura. 

Será uma alternativa para de-
safogar o tráfego na única ponte que 
hoje garante a travessia do Guaíba. A 
expectativa é de que 50 mil veículos 
utilizarão diariamente a nova ponte.

A obra visa restabelecer o ní-
vel de serviço adequado na chegada 
e saída de Porto Alegre, tendo em 
vista o esgotamento de capacida-
de do sistema atual. A situação foi 
agravada nos últimos anos devido 
a falhas no sistema operacional da 
ponte antiga – denominada Ponte 
Getúlio Vargas – e pelos constantes 
içamentos do vão móvel que aca-
bam gerando congestionamentos 
no sistema viário da capital e rodo-
vias da região.

A segunda ponte terá 1,9 qui-
lômetros de extensão em um total 
de 7,3 quilômetros, considerando 
acessos e elevados. Em cada senti-
do, haverá  duas faixas de trânsito 
de 3,6 metros,  refúgios central 
e lateral de, no mínimo, 1,20 me-
tros, acostamento de, no mínimo, 
três metros de largura. A obra está 
orçada em R$ 600 milhões.

Laguna - SC

Porto Alegre - RS
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As obras de duplicação das 
rodovias nacionais 12 e 14, 
entre Paso de los Libres e 

Buenos, tiveram início em 2007. O 
empreendimento foi dividido em 
nove trechos, perpassando duas 
províncias. Estas estradas já eram 
privatizadas antes da ampliação de 
capacidade. Em 2013 a maior parte 
do percurso estava duplicado. Ain-
da existe uma ponte que está em 

processo de 
conclusão. A 
cidade de Paso 
de los Libres 
se conecta às 
vias nacio-
nais a partir 
de Ceibas, em 
trecho pavi-
mentado. 

No lado argentino também 
se destacam duas 
pontes estaiadas 
sobre o Rio Para-
ná, distantes 22 
quilômetros uma 
da outra (Palmas e 
Guazú). Cada uma 
delas tem 1.735 
metros de exten-
são (a parte rodo-

Paso de los Libres - Buenos Aires

Pedágios são mais caros  
no Brasil do que na Argentina

Matérica de Capa

A parte brasileira do percur-
so até Buenos Aires, via-
jando pelo eixo BR 116/

BR 101 e BR 290, totaliza 1.814 

quilômetros, até Uruguaiana. 
Desta extensão, 805 quilômetros 
estão concedidos, todos com pista 
dupla. O preço médio do pedágio 

na parte brasileira é de US$ 0,05/
km, ou seja, 45% mais caro do que 
as tarifas da Argentina. A conces-
sionária que mais agrava o custo 
deste percurso é a Triunfo-Con-
cepa, entre Osório e Eldorado do 
Sul. As rodovias concedidas entre 
São Paulo e Florianópolis prati-
cam tarifas até inferiores que a 
média da Argentina, com o valor 
de US$ 0,029/km.

A operadora do trecho 
entre São Paulo e Curitiba 
conta com cinco praças de 
pedágios, que cobram R$ 6,00 
para a passagem de caminhões 
de três eixos.Tarifas da Free Way são as mais caras do percurso

viária), são consideradas obras de 
arte de engenharia com reputação 
internacional. 

As autoridades de transpor-
te da Argentina reconhecem que 
as rutas 12 e 14 são “corredores 
do Mercosul” com importantes 
efeitos para o Brasil. O percurso 
encontra-se em ótimas condições 
de conservação, assim como de 
sinalização.

Ruta 12 - AR

Zarate - AR
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São Paulo

• São Lourenço da Serra – km 299

• Miracatu – km 370

• Juquiá – km 426

• Cajati – km 485

  

Paraná

• Barra do Turvo – km 542

• Campina Grande do Sul  – km 57

Na BR – 376

• São José dos Pinhais – km 637,5

• Campina Grande do Sul  – km 57

Santa Catarina

No estado do Santa Catarina a ta-
rifa para caminhões de  três eixos 
é de R$ 5,70 

• Garuva – km 1,35 da BR 101

• Araquari – km 79,40 

• Porto Belo – km 157,3, da BR -101

• Palhoça – km 243,9

Rio Grande do Sul
A rodovia administrada pela 
Triunfo/Concepa conta com 
três praças de pedágios, onde 
os caminhões com três eixos 
pagam as maiores tarifas do 
percurso.

• BR–290 – Santo Antônio da 
Patrulha – km 19 R$ 30,90

• BR–290  
   Gravataí – km 77 – R$ 15,30

• BR–290 
 Eldorado do Sul – km 110 R$ 30,90

Argentina
No país vizinho, num percurso de 
741 quilômetros, existem quatro 
praças de pedágio.
O preço médio do pedágio é de 
US$ 0,035/km.
• Ruta Nacional 12 km 85: 

Zarate Brazo Largo - $ 110,00 /  
$ 140,00 (horário normal/
horário de pico)

• Ruta Nacional 14 km 100: 
Colonia Elía - $ 65,00 /  $ 80,00

• Ruta Nacional 14 km 240: 
Yeruá - $ 42,00 / $ 55,00

• Ruta Nacional 14 km 363: 
Piedritas - $ 45,00  /  $ 55,00

ENTRE EM CONTATO CONOSCO:
fretamento@planalto.com.br

planalto.com.br
(51) 3374-9743  (51) 8451-9725

Fretamento Planalto
O melh� da viagem começa aqui.

 Eventos | Excursões | City Tour | Translados | Passeios Culturais | Negócios
Turismo Receptivo | Formaturas | Feiras | Viagens Escolares | Fretamento Contínuo

Shows | Viagens Internacionais | Associações de Classe | Agências de Viagem

Pedágios módicos na Argentina
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Em todas as empresas de Trans-
porte o motorista é um pro-
fi ssional referência. Ele é um 

posto avançado da transportadora, 
onde quer que esteja. No caso do 
Transporte Internacional, suas atri-
buições se ampliam pela necessidade  
de lidar com outra cultura, peculiari-
dades, e trâmites de fronteira.

Nesta edição apresentamos a ex-
periência da Silvestrin Frutas, de Far-
roupilha/RS, com estes profi ssionais.

Segundo Rafael  Somacal, dire-
tor de Logística, todo ano a empre-
sa realiza pelo menos dois cursos 
profi ssionalizantes para a formação 
de sua equipe. A Silvestrin costuma 
preencher o seu quadro de moto-
ristas internacionais através de re-
crutamento no mercado, buscando 
profi ssionais com experiência no 
segmento, para os quais ela passa a 
fi losofi a e os princípios da empresa. 
Porém a Silvestrin também  recruta 
internamente, entre os motoristas 
de outras categorias tipo ‘C’ e ‘D’  

O preparo do motorista internacional

que já estão na empresa, trabalhan-
do em coleta e entrega ou na distri-
buição da empresa. Estes são trei-
nados para se tornarem motoristas 
internacionais categoria E.

Somacal explica que os moto-
ristas novos fazem a linha com ou-
tros profi ssionais mais experien-
tes, por pelo menos quatro meses, 
para consolidar uma experiência. 

Para a Silvestrin um motorista 
internacional deve ter como atributos 
ser despachado, ter facilidade em co-
municação, disposição para enfrentar 

climas bruscos com temperaturas de  
até -17ºC  além de bom entendimen-
to aduaneiro e documental.

“Nossos motoristas precisam 
estar preparados para transitar na 
neve, que exige colocação de cor-
rentes; às vezes precisam estar pre-
parados para fi car vários dias em 
uma aduana devido a tramites; as-
sim como devem se adaptar a uma 
alimentação e culturas diferentes, 
e precisam ter a responsabilidade 
de lidar com moedas e documentos 
estrangeiros”; completa o diretor.

ABTI integra Conselho de 
Administração do Procomex

Em assembleia realizada na 
sede da CNI, em São Paulo, o 
Procomex – Aliança Pró-Mo-

dernização Logística de Comércio 
Exterior elegeu o seu Conselho de Ad-
ministração e Conselho Fiscal gestão 
2015/2017. O presidente da ABTI, 
Francisco Cardoso foi eleito para o 
Conselho de Administração.

A Aliança foi lançada ofi cialmen-
te em 11 de maio de 2004. O PROCO-
MEX é uma iniciativa civil, de caráter 

informal, apolítico e apartidário, que 
reúne instituições do setor produtivo, 
instituições governamentais e entida-
des do poder público, organismos in-
ternacionais, organizações não gover-
namentais, especialistas e agentes do 
comércio exterior, com o propósito de 
dotar o Brasil de um sistema de fl uxo 
aduaneiro moderno e competitivo, 
estimulador das atividades empresa-
riais e que sirva de referencial para os 
demais países do Mercosul.

Empresas e Entidades que compõem 
o Conselho de Administração

ABINEE, ABRAEC, ABTI, Cisa 
Trading, CNI, Eaton, Embraer, 
Feaduaneiros, FENAMAR, Petro-
bras, Rockwell Automation, San-
tos Brasil, Siemens, SINDIEXP, 
SINDVEG e Waiver Logistica.

Conselho Fiscal: ADEBIM, 
American Airlines Cargo, Sindasp.

24_ REVISTA CENÁRIO DO TRANSPORTE

Recursos Humanos
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Reunião com a ANTT 
em Porto Alegre

A ABTI e a Agência Nacional 
de Transportes Terrestres 
estiveram reunidas nos 

dias 11 e 12 de maio na sede do 
SETCERGS, em Porto Alegre, com 
o objetivo de discutir demandas 
do setor. O encontro foi coorde-
nado pelo presidente Francisco 
Cardoso, contando com a partici-
pação de diretores da Associação. 
A ANTT estava representada pelo 
superintendente de Serviços de 
Transporte Rodoviário e Multi-
modal de Cargas, Marcelo Vinaud 
Prado, pelo assessor Técnico para 
o Transporte Internacional, No-
boru Ofugi e representantes da 
Superintendência de Fiscalização.

A reunião serviu como uma 
preparação para a reunião do SGT 
N°5. Estiveram em pauta assuntos 
como a Comissão de Facilitação 
Fronteiriça, o Grupo Permanen-

te para Harmonização dos Pro-
cedimentos de Fiscalização do 
Transporte Rodoviário Interna-
cional, o Transporte de Produtos 
Perigosos, Pesos e Dimensões de 
Veículos, Seguros, Multas e a im-
plementação de Resoluções em 
Argentina. Os transportadores 
internacionais demandaram à 
Agência que a isenção de remane-
jamento de carga quando o exces-
so de peso nos eixos for inferior a 
12,5%, com base no artigo 9º da 
Resolução CONTRAN n° 526, fos-
se estendida ao transporte rodo-
viário internacional de cargas do 
MERCOSUL.

Outro tema relevante foi a 
análise do Manual de Fiscalização 
para o Transporte Internacional da 
agência. Os presentes debateram 
os procedimentos de fi scalização 
de acordo com a operação de trans-

porte rodoviário internacional. Os 
empresários desejam a harmoniza-
ção na exigência de documentos de 
porte obrigatório e a utilização de 
transportadores de cargas que não 
possuam habilitação aos países do 
Mercosul em operações de trans-
porte rodoviário internacional de 
cargas no território brasileiro (per-
nada nacional).

Por fi m, a reunião serviu para 
a obtenção de maiores informa-
ções com referência ao recadas-
tramento no RNTRC, que deverá 
acontecer a partir de outubro. Para 
levar maior tranquilidade ao setor, 
o processo terá um prazo que será 
defi nido junto à ANTT pelas Fe-
derações. A ABTI, como entidade 
conveniada, estará à disposição de 
seus associados e demais transpor-
tadores internacionais para reali-
zar o recadastramento.

em Porto Alegre

Transporte
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“O Streamline É um diviSOr de águaS. 
agOra temOS maiS ecOnOmia de 
cOmbuStível e rentabilidade, alÉm  
de maiS cOnfOrtO para O mOtOriSta.”
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Arlei Rodrigues Borges
Transportadora Rodoborges

Histórias de Rentabilidade

4% a mais de economia 
de combustível.

Scania Streamline. A solução Scania  
que une veículo e serviços para entregar 
excelentes resultados em economia  
de combustível, disponibilidade  
e conforto para o motorista.

Conheça mais em
historiasderentabilidade.com.br
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Trânsito Aduaneiro Simplifi cado
A Receita Federal do Brasil defi -

ne o Trânsito Aduaneiro Sim-
plifi cado (TAS) como o regime 

especial que estabelece um tempo e um 
trajeto determinado entre dois recintos 
alfandegados para o transporte rodo-
viário internacional de carga, tanto na 
importação quanto na exportação. 

O benefi ciário do regime de 
Trânsito Aduaneiro Simplifi cado é a 
empresa transportadora habilitada ao 
transporte internacional e responsá-
vel pela emissão do respectivo Mani-
festo Internacional de Carga Rodoviá-
ria / Declaração de Trânsito Aduaneiro 
(MIC/DTA), que deverá estar cadastra-
da junto à Delegacia da Receita Fede-
ral, assim como oferecer condições de 
segurança fi scal e contar com disposi-
tivos capazes de garantir a segurança 
contra a violação da carga.

As obrigações fi scais suspensas 
pela aplicação do regime de TAS são as 
mesmas do regime comum de Trânsito 
Aduaneiro. Porém o transportador fi ca 
dispensado da apresentação de garan-
tias de acordo com o art. N° 22 §3 c) da 
Instrução Normativa N° 248 de 2002.

Em caso de força maior que exija 
a interrupção do trânsito, de acordo 
com o artigo N° 340 do Regulamento 
aduaneiro, Decreto N° 6759 de 5 de 
fevereiro de 2009, o transportador de-
verá imediatamente comunicar o fato 
à unidade aduaneira jurisdicionante 
para adoção das providencias cabíveis.

Por tratar-se de um percurso 
com tempo defi nido pela Receita Fe-
deral do Brasil, existem penalidades 
quando desvios ou paradas não previs-
tas, ou não autorizadas no trajeto, que 
vão desde sanções administrativas, 
multas e até pena de perdimento do 
veículo. Pelo art. 107 do Decreto Lei 
37 de 1966, a multa poderá ser:
• Item VII - de R$ 1.000,00 (mil re-

ais) em caso de volumes sob con-
trole aduaneiro, que não sejam 

localizados ou pela substituição 
do veículo transportador, em ope-
ração de trânsito aduaneiro, sem 
autorização prévia da autoridade 
aduaneira ou por dia, pelo descum-
primento de condição estabelecida 
para utilização de procedimento 
aduaneiro simplifi cado;

• Item VIII - de R$ 500,00 (qui-
nhentos reais), por dia de atraso 
ou fração, no caso de veículo que, 
em operação de trânsito aduaneiro, 
chegar ao destino fora do prazo es-
tabelecido, sem motivo justifi cado;

Ainda, pelo art. N° 104 do mesmo 
Decreto Lei, o benefi ciário do regime é 
passível de uma pena de perda do veí-
culo quando o veículo transportador 
efetuar operação de descarga de merca-
doria estrangeira, ou quando o veículo 
terrestre utilizado no trânsito de mer-
cadoria estrangeira desviar-se de sua 
rota legal, sem motivo justifi cado.

Foz do Iguaçu – PR

De acordo com a Portaria N° 445 
de 11 de dezembro de 2001, o regime 
especial de Trânsito Aduaneiro Sim-
plifi cado na jurisdição da DRF/Foz do 
Iguaçu permitirá o transporte de mer-
cadorias, sob controle aduaneiro, entre:

• O Ponto de Fronteira Alfandegado 
da Ponte Internacional da Amizade 
(PFA/PIA) e a Estação Aduaneira de 
Interior de Foz do Iguaçu (EADI/FI), 
em qualquer sentido com Paraguai.

• O ponto de Fronteira Alfandegado 
da Ponte Internacional Tancredo 
Neves (PFA/PTN) e a Estação Adu-
aneira de Interior de Foz do Iguaçu 
(EADI/FI), em qualquer sentido 
para Argentina.

Prazos e Rotas

Segundo o art. N° 19 da mesma 
Portaria, os prazos e rotas a serem obriga-
toriamente cumpridos pelos veículos são:

• Do Ponto de Fronteira Alfandegado 
da Ponte Internacional da Amizade 
-PFA/PIA para a Estação Aduanei-
ra de Interior de Foz do Iguaçu - 
EADI/FI, em qualquer sentido:

a) Prazo de 30 (trinta) minutos;
b) Rota: PFA/PIA - BR277 - EADI/

FI ou EADI/FI-BR277 - PFA/
PIA, segundo corresponder.

• Do Ponto de Fronteira Alfandega-
do da Ponte Tancredo Neves - PFA/
PTN para a Estação Aduaneira de 
Interior de Foz do Iguaçu - EADI/
FI, em qualquer sentido:

a) Limite de 40 (quarenta) minutos.
b) Percurso: PFA/PTN - Av. das 

Cataratas - Av. Paraná - EADI/
FI ou EADI/FI - BR277 - Av. Pa-
raná - Av. das Cataratas - PFA/
PTN, segundo corresponder.

Uruguaiana - RS

O regime de TAS que permite o 
transporte de carga, sob controle adu-
aneiro, com suspensão dos tributos no 
transporte rodoviário nos dois senti-
dos dos percursos entre:

• Terminal Aduaneiro da BR-290 e 
o Porto Seco Rodoviário de Uru-
guaiana (PSR/URA) em qualquer 
sentido, em trânsitos para o terri-
tório argentino.

a) Período máximo de 20 (vinte) 
minutos. 

b) O veículo de transporte rodo-
viário em TAS utilizará a rodo-
via BR-290 quando sua entrada 
ou saída do Território Nacional 
ocorrer pelo TABR290.

• A Inspetoria da Receita Federal da 
Barra do Quaraí e o PSR/URA, em 
qualquer sentido, para cargas inter-
nacionais com ligação ao Uruguai.

a) Tempo determinado de 02 
(duas) horas.

b) o trajeto a ser percorrido será 
pelas rodovias BR-290 e BR-472.

Legislação

Por Gladys Vinci
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A FETRANSUL - Federação 
das Empresas de Logística e 
Transporte de Cargas do RS 

realizou eleições em Porto Alegre 
no dia 08 de junho. Paulo Vicente 
Caleffi   foi reeleito presidente. A 
Entidade, que congrega 13 sindi-
catos empresariais de transporte 
do RS, tem entre suas atribuições a 
gestão do Sistema SEST SENAT no 
estado. A ABTI participa das reuni-
ões e eventos da Federação como 

instituição convidada. O presiden-
te da Associação, Francisco Carlos 
Gonçalves Cardoso, compõe a cha-
pa eleita como membro do Conse-
lho Fiscal. (veja quadro).

Os mandatos da FETRANSUL 
são de três anos. Entre os planos 
de ação para o triênio está a am-
pliação das atividades da Transcul-
cred - Cooperativa de Crédito dos 
Transportadores do RS, que iniciou 
suas atividades no ano passado e 

tem atualmente sedes em Bento 
Gonçalves e Porto Alegre. Na dire-
ção do SEST SENAT Caleffi   projeta 
construir dois novos CAPITs no Rio 
Grande do Sul. 

A posse solene da nova Dire-
toria ocorreu no dia 18 de julho, 
em Bento Gonçalves, por ocasião 
dos festejos dos 30 anos do Sin-
dibento – Sindicato das Empresas 
de Transporte de Cargas de Bento 
Gonçalves e Região.

Paulo Vicente Caleffi   – Presidente
Paulo Augusto Motta de Oliveira
Isonir Bianchini Canalli
Glademir Zanette
Paulo Rogério Brondani
Octavino Pivoto
Afrânio Rogério Kieling
Cleimar Luis Sfredo

Paulo Ricardo Ossani

Ângelo Damião Rodrigues de Mello

Luis Carlos Santos de Mello

Atílio Bergamini Neto

Paulo Cesar Bertolini

Valdir Turra Carpenedo

Moisés Antônio Knopf dos Santos

Diretoria
Francisco Carlos Gonçalves Cardoso
Jaime Krás Borges
José Edes Raimondi

Conselho Fiscal

Jean Schmidt
Clóvis Schneider
Mauro Dalla Valle

 Suplentes

Eleições na FETRANSUL

Entidades
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Eventos

14º Simerco debate o 
transporte de produtos perigosos 

A 14ª edição do Seminário 
Itinerante do Mercosul – 
Simerco ocorreu em  16 de 

abril, no Sest Senat de Uruguaia-
na. O evento foi uma iniciativa 
da ABTI, com a co-realização  da 
ANTT,  PRF e Suatrans-Cotec. O 
patrocínio foi da Elog Logística, 
Kuehne+Nagel e Sul Atlântico.

O seminário tratou sobre 
transporte internacional e fi scaliza-
ção de produtos perigosos. Foram 
painelistas Tatiana Furtado, espe-
cialista em Regulação do Transpor-
te Terrestre de Produtos Perigosos 
da ANTT e Nilson Restanho, inspe-
tor e instrutor da Polícia Rodoviária 
Federal, especialista em Produtos 
Perigosos. Tatiana versou sobre a 
defi nição de produtos perigosos, 
regulamentação, fi scalização e prin-

cipais exigências regulamentares 
entre outros. Restanho apresentou 
exemplos de infrações cometidas e 
explicou a importância do conheci-
mento da transportadora e do mo-
torista responsável pela carga.

Dennys Spencer, diretor téc-
nico da Suatrans Cotec, abordou 
a Licença Especial de Transporte 
de Produtos Perigosos e o aten-
dimento a acidentes com cargas 
perigosas. Completando as 
apresentações sobre o tema, 
Flávio Evaristo Ança, geren-
te de Operações da Elog Lo-
gística no Porto Seco, apre-
sentou a estrutura do porto 
para o recebimento de pro-
dutos perigosos.

Ao fi nal das abordagens 
André Zouvi, diretor Comer-

cial da Onixsat no RS e Argentina, 
apresentou os recursos de tecnolo-
gia que sua empresa disponibiliza 
ao mercado de transporte.

Este foi o segundo encontro 
que abordou os produtos perigo-
sos. O primeiro havia ocorrido em 
Foz do Iguaçu/PR, em dezembro 
de 2014. Esses seminários tem por 
objetivo levar informação para as 
demais cidades e fronteiras do país. 
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Modernização aduaneira 
foi tema do 15º Simerco

O 15º Simerco foi realizado no 
dia 24 de junho, durante a 
17ª TranspoSul, no Centro 

de Eventos da FIERGS, em Porto Ale-
gre. A pauta do evento foi o comércio 
exterior e seus efeitos nos trâmites 
aduaneiros. O tema foi abordado em 
três partes, e de maneira múltipla.  
Na abertura dos trabalhos, o presi-
dente da ABTI, Francisco Cardoso, 
agradeceu a presença do público, ao 
SETCERGS, que promove a Trans-
poSul, e sobretudo aos palestrantes 
convidados, ressaltando a importân-
cia das abordagens propostas.

Na primeira parte o coordena-
dor executivo da Aliança Procomex, 
John Edwin Mein abordou os esfor-
ços da entidade para avançar na bus-
ca da modernização dos processos 
aduaneiros. “Levamos 13 dias para 
exportar e 17 para importar: numa 
escala de competitividade o Brasil 
ocupa a 123ª posição” alertou Mein. 
Ele indagou o que se quer para o Bra-
sil. O representante do Procomex de-
nunciou que os custos com processos 

ta Federal, que explicaram as etapas 
de implantação dos Operadores Eco-
nômicos Autorizados (AEO), um pa-
drão mundial de procedimentos,  que 
já abrange cerca de 100 países. Todas 
as empresas e serviços envolvidos no 
comércio exterior podem  se creden-
ciar a ser um AEO. As normas e pro-
cedimentos lembram o formato das 
normas ISO, porém são estruturadas 
para o comércio internacional. 

A implantação no Brasil está sen-
do gradativa e obedece três fases: 1ª 
Segurança; 2ª Conformidade e 3ª Inte-
grado. A previsão é de que até dezem-
bro de 2016 todas estas etapas estejam 
em funcionamento. Os representantes 
da Receita ressaltaram que o programa 
AEO é de adesão voluntária, e vai pro-
porcionar benefícios como a diminui-
ção da burocracia, simplifi cação de pro-
cessos, agilidade e economia de custos.

A última parte do 15º Simer-
co foi apresentada pelo consultor 
Patrick Souza, da M2V. Para ele o 
credenciamento AEO é um tema de 
gestão corporativa. Souza descreveu 
minuciosamente todos os passos a 
serem observados pelas organiza-
ções que desejam esta habilitação.

“Levamos 13 dias para 
exportar e 17 para 

importar: numa escala de 
competitividade o Brasil 
ocupa a 123ª posição”

John Edwin Mein 

Elaine da Costa e Adalton de Castro

aduaneiros representam 14,2% das 
mercadorias, enquanto os impostos 
montam em 7,8%. Para Mein o país 
tem uma economia pouco integrada 
no âmbito internacional, pois apenas 
13% do PIB decorre de exportações e 
15%, de importações. O coordenador 
explicou que sua entidade mapeou os 
processos aduaneiros e trabalha para 
simplifi cá-los, envolvendo todos os 
interessados. Mas Mein ressaltou que 
falta confi ança do setor público nas 
iniciativas do setor privado.  Uma sín-
tese da visão oferecida pelo executivo 
do Procomex é de que falta competi-
tividade ao mercado aduaneiro brasi-
leiro, e este tem sido o foco da atuação 
da Entidade.

O Simerco prosseguiu com uma 
apresentação de Elaine da Costa e 
Adalton de Castro, técnicos da Recei-

Eventos
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No dia 24 de junho, em Porto Alegre, ocorreu 
a cerimônia de certificação das empresas 
participantes do Programa Transportadora 

da Vida, promovido pelo SETCERGS.
Esta iniciativa da área de Responsabilidade So-

cial visa a redução dos acidentes de trânsito através 
da educação, com foco nos colaboradores das em-
presas, e uma atuação ainda mais dirigida aos mo-
toristas de caminhões.

Programa Transportadora  
da Vida reduz acidentes de trânsito

Associados

Das 34 empresas certificadas, quatro são só-
cias da ABTI: Coopercarga, Hammes Transportes, 
Letsara e Augusta Internacional. No ciclo 2015 as 
participantes conseguiram uma redução global de 
29,5% nos acidentes de trânsito, em relação ao ano 
anterior. Houve ainda, uma redução de 16,9% nas 
infrações de trânsito.

Transportadora Hammes

Coopercarga

Letsara Transportes e Logística

Augusta Internacional



32_ REVISTA CENÁRIO DO TRANSPORTE32_ REVISTA CENÁRIO DO TRANSPORTE

A OnixSat atua no mercado de 
comercialização de soluções 
em rastreamento e comuni-

cação via satélite para os mercados 
aéreo, terrestre e marítimo. Além 
disso, a empresa também atua na 

disponibilização de soluções perso-
nalizadas para mercados específi-
cos, a partir de Projetos Especiais 
e é pioneira no sistema híbrido, 
desde 2004.

Mais uma vez a empresa se 
antecipa às tendências de merca-
do e apresenta o novo módulo de 
conectividade. Nos novos equipa-
mentos, com este módulo, é possí-
vel realizar a substituição do tecla-
do por um smartphone ou tablet, 
oferecendo mais conectividade e 

interatividade entre o motorista e 
o gestor de frota.

Habilitando este novo mó-
dulo em um rastreador OnixSat 
será possível conectar vários aces-
sórios sem fio ao OnixSmart2, de 
acordo com a necessidade da ope-
ração de transporte do cliente. A 
partir deste módulo, será possível 
conectar diversos equipamentos 
como: smartphone, tablet, leitor 
de código de barras, leitor biomé-
trico e muito mais.

“Trabalhamos 
com foco no de-
senvolvimento de 
produtos e servi-
ços que possam au-
xiliar nosso cliente 
a simplificar sua 
operação e conse-
guir um aumento 
na produtividade 
da sua frota com 
um menor custo 
operacional. Este 
novo módulo de 
conectividade tem 
como objetivo ofe-
recer mais agili-
dade e mobilidade 
ao motorista, pro-
movendo também 
uma maior intera-
tividade entre ele e 
a central de gestão 
da frota.”, enfatiza 
Wagner Eloy, dire-
tor de Marketing e 
Vendas OnixSat.

Conectividade sem fio em 
rastreadores de caminhões

OnixSat se destaca no 
lançamento de produtos 
e serviços para o mercado 
de rastreamento.

Inovação
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O Brasil segue em direção ao 
desenvolvimento e os profissionais 
motoristas são fundamentais nesse 
caminho. 
O SEST SENAT homenageia a todos os 
trabalhadores em transporte que 
obedecem às leis de trânsito, guiam seus 
veículos com educação e ética, respeitam 
os passageiros e as cargas que 
transportam, cuidam da segurança de 
pedestres, ciclistas e motociclistas e 
promovem um trânsito com mais 
cidadania.

Parabéns motorista, com você o Brasil 
chegará ao destino do progresso.

O melhor 
caminho para 
o transporte 
caminho para 
o transporte 
caminho para 

é a cidadania.
o transporte 
é a cidadania.
o transporte 

25 DE JULHO, DIA DO MOTORISTA
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ABTI e ComJovem unem-se 
ao Movimento Maio Amarelo

A ComJovem e a ABTI, em 
parceria, realizaram em 21 
de maio, na sede da Entida-

de, uma ação alusiva ao Movimen-
to Maio-Amarelo. O evento contou 
com o apoio da Agência Nacional 
de Transportes Terrestres – ANTT, 
Polícia Rodoviária Federal e Hoff  
Pneus. Transportadores, despa-
chantes e autoridades participaram 
da atividade que teve como foco a 
prevenção de acidentes. O secretário 
Municipal de Segurança, José Cle-
mente, presente no encontro, ressal-
tou a importância da iniciativa, que 
buscou orientar o setor do transpor-
te de cargas sobre os perigos e cui-
dados que devem ser tomados em 
relação ao trânsito e ao veículo.

Lucas Weigner, Técnico Comer-
cial da Hoff  Pneus, falou sobre o tema 
Gerenciamento de Pneus, abordando 
os principais cuidados que devem ser 

tomados em relação ao es-
tado do pneu. Na sequência 
Maycon Cassal, supervisor 
PAF da ANTT em Uruguaia-
na, orientou sobre Boas prá-
ticas para Produtos de Cargas 
Perigosas. Maycon apresentou 
exemplos de infrações cometi-
das e explicou de forma deta-
lhada a importância da utili-
zação de cada um dos equipamentos 
obrigatórios de proteção individual 
assim como os do veículo, prevenindo 
a autuação e também possíveis aci-
dentes em relação à carga.

A última palestra da noite 
teve a participação dos inspetores 

Urlenio Ramos Cardoso e Eduardo 
Amaral Bertão da PRF, abordando 
a Segurança Viária e os principais 
cuidados com os veículos de trans-
porte de carga. Cardoso reforçou a 
importância das empresas e seus 
motoristas fazerem a sua parte.

Espaço ComJovem

Solidariedade no inverno

Em 19 de junho a ABTI e ComJo-
vem fi zeram a doação dos co-
bertores arrecadados na Cam-

panha do Agasalho 2015, cujo slogan 

foi “Multiplique solidarie-
dade neste inverno”. A ini-
ciativa faz parte das ações 
de responsabilidade social 
dos Jovens Empresários e 
da Associação. O segmen-
to de transporte interna-
cional de Uruguaiana se 
articulou para ajudar famí-
lias carentes. A quantidade 

de cobertores arrecadados superou a 
expectativa da campanha.

A 1ª Dama do município, Maria 
Rita Schneider e o secretário Munici-

pal de Ação Social e Habitação, Rogé-
rio de Moraes recepcionaram a ABTI, 
representada pela gerente de Assun-
tos Internacionais, Gladys Vinci, e a 
ComJovem, representada por João 
Batista Galarça e Angela Gromoski. 
As autoridades agradeceram a im-
portante ajuda do setor para a comu-
nidade carente de Uruguaiana.

As ações de responsabilidade 
social são rotineiras na ABTI. Ano 
após ano aumenta a adesão das 
empresas permitindo que este tra-
balho se amplie a cada nova edição.
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Informações

Obs.: Cabe ressaltar que após o horário de expediante da RFB em todas as fronteiras que possui Concessionária ou Permissionária desde que 
autorizadas, podem liberar as exportações em canal verde.

Horários das Operações 
Aduaneiras nas Principais Fronteiras

Chuí (BR) / Chuy (UY) Receita Federal segunda a sexta: das 8h. às 19h.

Jaguarão (BR)/ Rio Branco (UY)
Concessionária ELOG segunda a sexta: das 8h. às 18h50min. sábados: das 9h. às 12h.

Receita Federal
segunda a sexta: das 8h. às 12h. e das 
13h30min. às 18h.

sábados: das 9h. às 12h.

Aceguá (BR) / Aceguá (UY) Receita Federal segunda a sexta: das 10h. às 20h.

Sant’Ana do Livramento (BR) / Rivera (UY)
Concessionária ELOG

segunda a sexta: das 8h. às 12h. e das 
14h. às 19h48min.

Receita Federal
segunda a sexta: das 8h. às 12h. e das 
13h. às 20h.

Quaraí (BR) / Artigas (UY) Receita Federal
segunda a sexta: das 8h. às 12h. e das 
13h30min. às 17h30min.

Barra do Quaraí (BR) / Bela Unión (UY) Receita Federal domingo a domingo: das 8h. às 20h.

Uruguaiana (BR) / Paso de Los Libres (AR)

Concessionária ELOG segunda a sexta: das 8h. às 20h.
sábados/feriados: das 
8h. às 14h.

Receita Federal segunda a sexta: das 8h. às 18h. sábados: das 8h. às 14h.

TA BR 290 segunda a segunda: 7h. às 23h.

Itaqui (BR) / Alvear (AR) Receita Federal
segunda a sexta: das 8h. às 12h. e das 
13h30min. às 17h30min.

São Borja (BR) / Santo Tomé (AR)
Concessionária 
MERCOVIA

segunda a sexta: das 7h. às 23h.
sábados: das 7h. às 
18h./domingos: das 8às 
12h.

Receita Federal segunda a sexta: das 8h. às 20h. sábados: Das 8h. às 14h.

Porto Xavier (BR) / San Xavier (AR) Receita Federal
segunda a sexta: das 8h. às 12h. e das 
14h. às 18h.

sábados/domingos/fe-
riados: das 9h. às 11h. e 
das 16h. às 18h.

Dionísio Cerqueira (BR) /Bernardo de Irigoyen (AR) Receita Federal
segunda a sexta: das 8h. às 12h. e das 
14h. às 18h.

sábados: das 8h. às 12h.

Foz do Iguaçu (BR) /Ciudad Del Este (PY)/
Puerto Iguazu/AR

Concessionária ELOG segunda a sexta: das 7h. às 05h40min.
sábados: 8h. às 
12h30min.

Receita Federal
segunda a sexta: das 8h. às 12h., das 
14h. às 18h. e das 22h até concluir o 
fl uxo .

sábados: 8h. às 12h.

Santa Helena (BR) / Puerto Índio (PY)

Porto de Santa 
Helena

segunda a sexta: das 7h. às 19h.

Receita Federal
segunda a sexta: das 7h. às 12h. e das 
13h30min às 19h.

Guaíra (BR) / Salto Del Guaíra (PY) Porto Sete Quedas segunda a sexta: das 8h. às 18h30min. 

Corumbá (BR) /Puerto Suarez (BO)

AGESA
segunda a sexta: das 7h45min. às 12h. 
e das 13h30min às 18h.

sábados: 7h45min. às 12h

Receita Federal
segunda a sexta: das 7h30min. 
às 11h30min. e das 13h30min às 
17h30min.

sábados: 8h. às 12h.

Obs.: Cabe ressaltar que após o horário de expediante da RFB em todas as fronteiras que possui Concessionária ou Permissionária desde que 
autorizadas, podem liberar as exportações em canal verde.
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Fluxo do TRIC
junho 2015
	 Pontos	 Variação do acumulado	 Variação	 Variação mesmo mês	 Variação dos últimos períodos
	 de Fronteira	 ano anterior / ano atual	 mês anterior / mês atual	 ano anterior / ano atual	 12 meses (atual / anteriores)

	 Porto	 jan-jun/14	 jan-jun/15	 Variação	 mai/15	 jun/15	 Variação	 jun/14	 jun/15	 Variação	 jul/14	 jul/13	 Variação
											           jun/15	 jun/14

	 Itaqui - BR / Alvear - AR
	 Importação	 1.173	 783	 -33,25%	 164	 224	 36,59%	 125	 224	 79,20%	 1.643	 2.291	 -28,28% 
	 Exportação	 99	 85	 -14,14%	 16	 16	 0,00%	 20	 16	 -20,00%	 221	 320	 -30,94% 
	 Total	 1.272	 868	 -31,76%	 180	 240	 33,33%	 145	 240	 65,52%	 1.864	 2.611	 -28,61%
	 S. Borja - BR / Stº Tomé - AR
	 Importação	 15.710	 14.404	 -8,31%	 2.457	 2.279	 -7,24%	 2.308	 2.279	 -1,26%	 29.138	 33.255	 -12,38%
	 Exportação	 17.870	 16.789	 -6,05%	 2.794	 3.159	 13,06%	 2.820	 3.159	 12,02%	 33.285	 42.518	 -21,72%
	 Total	 33.580	 31.193	 -7,11%	 5.251	 5.438	 3,56%	 5.128	 5.438	 6,05%	 62.423	 75.773	 -17,62%
	 Porto Xavier - BR / San Javier - AR
	 Importação	 5.139	 3.910	 -23,92%	 1.161	 530	 -54,35%	 750	 530	 -29,33%	 6.406	 8.039	 -20,31%
	 Exportação	 1.824	 1.214	 -33,44%	 220	 356	 61,82%	 402	 356	 -11,44%	 2.801	 4.479	 -37,46%
	 Total	 6.963	 5.124	 -26,41%	 1.381	 886	 -35,84%	 1.152	 886	 -23,09%	 9.207	 12.518 	 -26,45%
	 Dionísio Cerqueira - BR / Bernardo de Irigoyen - AR
	 Importação	 4.838	 4.408	 -8,89%	 699	 594	 -15,02%	 734	 594	 -19,07%	 9.226	 9.400	 -1,85%
	 Exportação	 2.456	 2.756	 12,21%	 366	 438	 19,67%	 369	 438	 18,70%	 5.312	 5.372	 -1,12%
	 Total	 7.294	 7.164	 -1,78%	 1.065	 1.032	 -3,10%	 1.103	 1.032	 -6,44%	 14.538	 14.772	 -1,58%
	 Uruguaiana - BR / Paso de Los Libres - AR 
	 Importação	 23.555	 19.812	 -15,89%	 3.302	 3.744	 13,39%	 3.984	 3.744	 -6,02%	 45.458	 51.790	 -12,23%
	 Exportação	 39.855	 40.378	 1,31%	 7.332	 7.652	 4,36%	 5.813	 7.652	 31,64%	 80.297	 85.101	 -5,65%
	 Total   	 63.410	 60.190	 -5,08%	 10.634	 11.396	 7,17%	 9.797	 11.396	 16,32%	 125.755	 136.891	 -8,13%
	 Foz do Iguaçu - BR / AR 
	 Imp. PTN	 15.788	 18.622	 17,95%	 2.943	 3.285	 11,62%	 1.461	 3.285	 124,85%	 36.868	 30.848	 -16,33%
	 Exp. PTN	 3.402	 4.122	 21,16%	 862	 863	 0,12%	 455	 863	 89,67%	 7.940	 7.048	 -11,23%
	 Total	 19.190	 22.744	 18,52%	 3.805	 4.148	 9,01%	 1.916	 4.148	 116,49%	 44.808	 37.896	 -15,43%
	 Foz do Iguaçu - BR / PY
	 Imp. PIA	 9.720	 7.676	 -21,03%	 1.254	 1.331	 6,14%	 3.050	 1.331	 -56,36%	 16.601	 19.832	 19,46%
	 Exp. PIA	 31.081	 28.980	 -6,76%	 5.074	 4.896	 -3,51%	 4.582	 4.896	 6,85%	 62.199	 62.171	 -0,05%
	 Total	 40.801	 36.656	 -10,16%	 6.328	 6.227	 -1,60%	 7.632	 6.227	 -18,41%	 78.800	 82.003	 4,06%
	 Foz do Iguaçu - BR / AR / PY
	 Oper. Noturna	 16.821	 12.667	 -24,70%	 1.642	 1.708	 4,02%	 3.090	 1.708	 -44,72%	 31.122	 34.580	 -10,00%
	 Sta. Helena - BR / Porto Índio - PY
	 Importação	 5.666	 3.936	 -30,53%	 565	 467	 -17,35%	 754	 467	 -38,06%	 12.965	 14.126	 -8,22%
	 Exportação	 1.735	 1.576	 -9,16%	 308	 440	 42,86%	 386	 440	 13,99%	 3.413	 3.391	 0,65%
	 Total	 7.401	 5.512	 -25,52%	 873	 907	 3,89%	 1.140	 907	 -20,44%	 16.378	 17.517	 -6,50%
	 Guaíra -BR / Salto del Guaíra - PY
	 Importação	 2.367	 2.483	 4,90%	 510	 487	 -4,51%	 855	 487	 -43,04%	 4.595	 7.691	 -40,25%
	 Exportação	 151	 363	 140,40%	 57	 55	 -3,51%	 38	 55	 44,74%	 521	 501	 3,99%
	 Total	 2.518	 2.846	 13,03%	 567	 542	 -4,41%	 893	 542	 -39,31%	 5.116	 8.192	 -37,55%
	 Aceguá - BR / Acegua - UY
	 Importação	 1.063	 942	 -11,38%	 171	 157	 -8,19%	 86	 157	 82,56%	 2.516	 1.680	 49,76%
	 Exportação	 352	 308	 -12,50%	 29	 51	 75,86%	 78	 51	 -34,62%	 746	 756	 -1,32%
	 Total	  1.415 	  1.250 	 -11,66%	  200 	  208 	 4,00%	  164 	  208 	 26,83%	  3.262 	  2.436 	 33,91%
	 Barra do Quarai - BR / Bella Unión - UY 
	 Importação	 8	 69	 762,50%	 0	 0	 0	 2	 0	 -100,00%	 334	 32	 943,75%
	 Exportação	 990	 640	 -35,35%	 163	 158	 -3,07%	 198	 158	 -20,20%	 1.754	 1.482	 18,35%
	 Total	 998 	  709 	 -28,96%	  163 	  158 	 -3,07%	  200 	  158 	 -21,00%	  2.088 	  1.514 	 37,91%

Informações
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TRIC em números
junho 2015

Empresas Brasileiras Habilitadas
País Destino Empresas Frota

Argentina 421 33.939

Bolívia 102 7.734

Chile 250 23.681

Paraguai 209 21.305

Peru 48 2.298

Uruguai 255 22.214

Venezuela 13 1.414

Empresas Estrangeiras Habilitadas
País de Origem Empresas Frota

Argentina 548 20.494

Bolívia 134 4.535

Chile 221 5.756

Paraguai 179 13.431

Peru 16 1.242

Uruguai 170 3.956

Venezuela 2 25

Obs.: Uma mesma empresa e um mesmo veículo podem ser habilitados para mais de um país.

TRIC EM NÚMEROS - Data de Atualização: 28/7/2015 às 14:07:12

BRASILEIRA

ESTRANGEIRA

BRASILEIRA

ESTRANGEIRA

Empresas Habilitadas Frotas Habilitadas

1.270
49.439

617

48.182

	 Pontos	 Variação do acumulado	 Variação	 Variação mesmo mês	 Variação dos últimos períodos
	 de Fronteira	 ano anterior / ano atual	 mês anterior / mês atual	 ano anterior / ano atual	 12 meses (atual / anteriores)

	 Porto	 jan-jun/14	 jan-jun/15	 Variação	 mai/15	 jun/15	 Variação	 jun/14	 jun/15	 Variação	 jul/13	 jul/13	 Variação
											           jun/15	 jun/14

	 Chuí - BR / Chuy - UY
	 Importação	 5.756	 3.117	 -45,85%	 504	 502	 -0,40%	 1.079	 502	 -53,48%	 9.630	 12.642	 -23,83%
	 Exportação	 7.431	 7.645	 2,88%	 1.390	 1.626	 16,98%	 1.423	 1.626	 14,27%	 15.704	 16.154	 -2,79%
	 Total	  13.187 	  10.762 	 -18,39%	  1.894 	  2.128 	 12,35%	  2.502 	  2.128 	 -14,95%	  25.334 	  28.796 	 -12,02%
	 Jaguarão - BR / Rio Branco - UY
	 Importação	 4.589	 3.760	 -18,06%	 510	 589	 15,49%	 789	 589	 -25,35%	 9.276	 9.817	 -5,51%
	 Exportação	 4.248	 4.391	 3,37%	 855	 845	 -1,17%	 801	 845	 5,49%	 9.394	 9.011	 4,25%
	 Total	  8.837 	  8.151 	 -7,76%	  1.365 	  1.434 	 5,05%	  1.590 	  1.434 	 -9,81%	  18.670 	  18.828 	 -0,84%
	 Quaraí - BR / Artigas  - UY
	 Importação	 488	 112	 -77,05%	 24	 10	 -58,33%	 79	 10	 -87,34%	 401	 871	 -53,96%
	 Exportação	 74	 88	 18,92%	 10	 9	 -10,00%	 7	 9	 28,57%	 193	 169	 14,20%
	 Total	 562 	  200 	 -64,41%	  34 	  19 	 -44,12%	  86 	  19 	 -77,91%	  594 	  1.040 	 -42,88%
	 S. Livramento - BR / Rivera - UY
	 Importação	 2.091	 1.795	 -14,16%	 332	 278	 -16,27%	 598	 278	 -53,51%	 3.603	 5.666	 -36,41%
	 Exportação	 3.410	 3.625	 6,30%	 586	 749	 27,82%	 400	 749	 87,25%	 7.571	 7.270	 4,14%
	 Total	  5.501 	  5.420 	 -1,47%	  918 	  1.027 	 11,87%	  998 	  1.027 	 2,91%	  11.174 	  12.936 	 -13,62%
	 Corumbá-BR / Puerto Suarez -BO
	 Importação	 1.446	 1.409	 -2,56%	 234	 227	 -2,99%	 186	 227	 22,04%	 3.388	 3.980	 -14,87%
	 Exportação	 13.167	 14.457	 9,80%	 2.415	 2.717	 12,51%	 2.297	 2.717	 18,28%	 29.592	 26.662	 10,99%
	 Total	  14.613 	  15.866 	 8,57%	  2.649 	  2.944 	 11,14%	  2.483 	  2.944 	 18,57%	  32.980 	  30.642 	 7,63%

* Foz do Iguaçu: PIA - Ponte Internacional da Amizade / PTN - Ponte Tancredo Neves
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Feriados internacionais
JULHO AGOSTO SETEMBRO

Restrição de veículos na Argentina

Fonte: www.seguridadvial.gov.ar

Fonte: www.mercosur.int

17
Dia do general José de San Martín

Assunção de Maria

25
Dia da Independência

07
Dia da Independência

29
Día de la Batalla de Boquerón

18
Dia da Independência

19
Dia do Exército

15
Fundação de Assunção

Dia da Independência

09

Dia da Independência

05

Aniversário de Simón Bolívar

24

Nossa Senhora do Carmo

16

Juramento da Constituição

19

DATA HORÁRIO
Sentido do fluxo de veículos nas estradas 

de acesso à cidade de Buenos Aires

Domingo 26 de julho das 18h às 23h59min Descendente (regreso)

Domingo 02 de agosto das 18h às 23h59min Descendente (regreso)

Sexta 14 de agosto das 18h às 23h59min Ascendente (salida)

Segunda 17 de agosto das 18h às 23h59min Descendente (regreso)

Informações
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ABTI
Vocação em Transporte Internacional

Serviços

Saiba mais sobre as Licenças

A ABTI conta com uma 
equipe especializada em regis-
tros e licenças para o Transpor-
te Rodoviário Internacional de 
Cargas. O Acordo de Coopera-
ção Técnica assinado  junto à 
Agência Nacional de Transporte 
Terrestre – ANTT visa estabe-
lecer entre as partícipes o com-
promisso de executar atividades 
relacionadas à habilitação dos 
transportadores rodoviários de 
cargas no Transporte Internacio-
nal de Cargas (TRIC), cabendo à 
ABTI organizar a documentação 
necessária para análise do pedi-
do pela ANTT. Sendo assim, a 
ABTI capacitou o seu corpo téc-
nico para atender e orientar o se-
tor de forma eficiente e eficaz, se 
atualizando e adaptando às ne-
cessidades e mudanças do setor.

A Associação trabalha para 
representar os Transportado-
res Internacionais, tendo como 
escopo a defesa dos interesses 
do setor, em todos os âmbitos 
em que ele acontece.

A ABTI consagra mais de quatro décadas de atuação em favor do 
Transporte Rodoviário Internacional de Cargas. O seu trabalho constrói 
soluções e facilidades que promovem a qualidade das suas empresas asso-
ciadas. Você transporta, nós assessoramos!

• Consultoria técnica in company

• Assessoria em Assuntos Internacionais mediante consulta

• Treinamentos e Seminários

• Reuniões periódicas de transportadores

• Registro Nacional de Transportadores Rodoviários de Cargas – RNTRC

• Licenças (solicitação, acompanhamento, registros, orientação)

• Acesso a atualizações de legislação nacional e internacional

• Notícias do setor mediante boletins eletrônicos regulares

• Manuais e revista especializada no setor 

• Estrutura física para reuniões e eventos

Você que ainda não é associado, saiba os benefícios  
de fazer parte da ABTI! A casa do Transportador Internacional.

Entre em contato, nossa equipe está aguardando você!
abti@abti.org.br / +55 (55) 3413-2828
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Rua General Bento Martins, 2350
Cep.: 97501-546 
Uruguaiana/RS - Brasil

Faça o recadastramento
na ABTI


